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O bombardeio dos Estados Unidos e Inglaterra ao Iraque não deixará apenas feridos, mortos, e montanhas de destroços. A guerra contra os terroristas traz sérias ameaças a monumentos do patrimônio mundial e pode destruir parte da história da humanidade que resistiu à passagem dos séculos, como a devastação da cultura dos Incas, no Peru, e dos Maias e Astecas, no México.


Sob a liderança de Saddam Hussein, o Iraque participou de duas grandes guerras, uma contra o Irã, nos anos 80, e outra contra a coalizão liderada pelos EUA, após a invasão do Kuwait, em 1991 e agora sofre a terceira guerra tornando ainda mais grave o quadro que já vinha se agravando com as sanções econômicas impostas pela ONU.


Os bombardeios transformaram em pó alguns dos tesouros arquitetônicos do Oriente Médio mais relevantes para a história da humanidade, o Iraque é, sem dúvida, um dos países mais bonitos do Oriente, com diversas localidades centenárias e ruínas milenares como os vestígios da capital assíria de Nínive, cuja construção data do século VII A. C. Nimrud, que preserva as ruínas de um grande templo e as do palácio do lendário Assurbanipal, rei da Assíria (668-626), todo coberto de baixos relevos que representam cenas da vida daquela época. Outras cidades de relevante importância histórica são Samarra, com a gruta de Shanidar, onde foram descobertos esqueletos de 50 a 100 mil anos, além de uma fonte que muitos julgam ter dado inicío ao dilúvio bíblico. A litorânea Basra, fundada por volta de 627 A.C., com os esbeltos e pomposos minaretes de suas mesquitas, as elegantes cúpulas, os jardins e os canais que a atravessam, é de uma beleza incomparável.


O Iraque é um dos países mais ricos em tradições e história de todo o mundo árabe. Jardim do Éden, Ur, o Patriarca Abraão, Os jardins suspensos da Babilônia, a Torre de Babel, Nabucodonosor, o herói mítico Gilgamesh são alguns dos nomes ou lugares que formataram a pedra angular da civilização ocidental.


Situado entre os rios Tigres e Eufrates, o Iraque ocupa a área da antiga Mesopotâmia, por onde viveram algumas das mais antigas civilizações como os sumérios, acádios, babilônios, assírios, hititas, arameus, caldeus, persas, gregos e romanos, entre outros e ali se criou uma das primeiras formas de escrita, a cuneiforme, bem como o primeiro código de leis, pelo rei babilônico Hamurabi, e  algumas das manifestações literárias: os épicos, as lamentações, as disputas. O rei assírio Arsupanibal recopilou a primeira grande biblioteca da antiguidade, muito antes da famosa em Alexandria, no Egito.

Deixaram também o legado da cidade-estado e de um sistema matemático sexagesimal, as rodas de oleiro e de carroça, e o barco a vela.


Vários arqueólogos e curadores de antiguidades reuniram-se com autoridades dos Departamentos de Estado dos EU para indicar os lugares de importância histórica e cultural e conseguiram que o Pentágano aumentasse de 150 para 4000 a cifra de monumentos e sítios arqueológicos a serem preservados em observância à Convenção de Haia, de 1954, que trata da Proteção da Propriedade Cultural em casos de conflito armado.


Os EU cometeram o crime do século por não preservar nem defender de saques os tesouros históricos guardados no Museu de Bagdá, um dos mais importantes do mundo, com a estimativa de 170 mil peças pilhadas.

O presidente da Comissão para a Propriedade de Cultura da Casa Branca, Michael Sullivan, entregou sua renuncia ao cargo, juntamente com mais três conselheiros, e também o atual diretor do Museu Walters, de Baltimore, Gary Vikan devido à previsível destruição do museu nacional de antiguidades do Iraque.


Em Paris, o diretor geral da UNESCO , Koichiro Matsuura anunciou a criação de um fundo especial para o patrimônio histórico iraquiano e também uma força especial de trabalho com especialistas selecionados de todo mundo pra integrarem uma comissão que irá ao Iraque avaliar os danos causados e o custo da reconstrução para restaurar esta herança da humanidade.
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